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Curso inédito no Brasil sobre ciência 
forense será sediado em Jaboticabal

A Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias (FCAV) da 
Unesp, em Jaboticabal, consolidou 
um marco acadêmico ao lançar uma 
disciplina de pedologia forense iné-
dita no Brasil. Voltada a estudantes 
de Engenharia Agronômica e Ciên-
cias Biológicas, a matéria propõe 
uma imersão profunda na ciência 
do solo aplicada estritamente a con-
textos jurídicos e investigativos. A 
iniciativa não se limita à teoria tra-
dicional: ela integra conhecimentos 
sobre a formação, classificação e dis-
tribuição dos solos com técnicas de 
investigação criminal, utilizando di-
nâmicas que envolvem laboratórios 
modernos e a simulação prática de 
cenas de crime.

Segundo a Unesp, a relevância 
da pedologia forense reside na capa-
cidade do solo de atuar como uma 
“testemunha silenciosa”. Vestígios 
infinitesimais encontrados na sola 
de um sapato, nas fibras de uma rou-
pa ou nas ranhuras de um pneu po-
dem ser o elo crucial para vincular 
um suspeito a um local específico ou 
para reconstruir cronologicamente 
trajetórias em delitos, inclusive em 
crimes ambientais de alta comple-
xidade.

Estrutura
A disciplina, oferecida em ca-

ráter optativo, atraiu um interesse 
massivo. De um grupo de cerca de 
60 candidatos, foram selecionados 
30 alunos que apresentaram os de-
sempenhos mais destacados em 
disciplinas de base, como mineralo-

gia, geologia e gênese dos solos. Essa 
filtragem rigorosa garante que os 
estudantes possuam o embasamen-
to técnico necessário para avançar 
nas aplicações forenses. Ao final do 
curso, os créditos obtidos serão in-
tegralizados aos históricos escolares, 
valorizando a especialização preco-
ce desses futuros profissionais.

A professora Samara Alves Tes-
toni, responsável pela cadeira no 
Departamento de Ciência do Solo, 
ressalta que a proposta se baseia em 
uma lógica interdisciplinar que co-
necta a ciência pura às necessidades 
reais da sociedade e da segurança 

pública. Segundo a docente, a dis-
ciplina representa uma chance de 
os alunos obterem um diferencial 
competitivo em suas carreiras. Para 
o jornal da universidade, ela pon-
tuou que, como educadora, consi-
dera fundamental que o estudante 
consiga visualizar a aplicação prática 
de seus estudos acadêmicos em de-
mandas externas, sendo o estabeleci-
mento desse vínculo um dos maio-
res desafios do ensino superior atual.

Trajetória
Samara Testoni possui um cur-

rículo robusto na área, acumulan-

do uma década de pesquisas que se 
iniciaram durante seu doutorado 
na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Sua formação incluiu um 
período de estudos no Instituto Ja-
mes Hutton, na Escócia, sob orien-
tação da renomada Lorna Anne 
Dawson, consultora da Agência 
Nacional de Combate ao Crime do 
Reino Unido. Essa bagagem inter-
nacional permitiu que a professora 
trouxesse ao Brasil metodologias de 
ponta, adaptando-as à realidade das 
polícias científicas e da Polícia Fede-
ral brasileira.

Ao longo de sua trajetória, Sa-

mara tem contribuído para a siste-
matização do conhecimento foren-
se através de publicações na Revista 
Brasileira de Criminalística. Nesses 
artigos, ela compartilha técnicas de-
senvolvidas em campo, detalhando 
tanto os sucessos quanto os aprendi-
zados obtidos em parcerias institu-
cionais. Um dos frutos desse traba-
lho é a criação de um Procedimento 
Operacional Padrão (POP) para a 
perícia em locais de crime com ves-
tígios de solo.

A professora explica que pre-
tende ensinar o método rigoroso de 
coleta em cenas de crime simuladas, 
utilizando o POP para garantir que 
a objetividade da análise não seja 
comprometida. Ela enfatiza que, 
por meio do exame minucioso des-
ses vestígios, é possível revelar infor-
mações que, de outra forma, perma-
neceriam ocultas aos investigadores.

A docente destaca ainda que, 
diferentemente de evidências bio-
lógicas como sangue ou impressões 
digitais, o solo é frequentemente ig-
norado por criminosos, o que o tor-
na um rastro persistente e valioso. 

Samara contou, em entrevista 
a Unesp, sobre o sucesso da nova 
disciplina, observando que a exis-
tência de uma lista de espera reflete 
a crescente curiosidade e o desejo 
de especialização dos alunos na área 
forense, inclusive com planos para a 
pós-graduação. Ela conclui afirman-
do que esse entusiasmo pelo apren-
dizado é compartilhado por ela 
mesma, reforçando o caráter inova-
dor da pedologia forense na Unesp.
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Relevância reside na capacidade do solo de atuar como uma “testemunha silenciosa”

Buscando alertar sobre os ris-
cos da surdez e proporcionar ava-
liações sem custos, especialistas e 
alunos da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (FMRP-USP) 
realizam a campanha do Dia 
Mundial da Audição. O evento 
ocorre nesta terça-feira, 3 de mar-
ço, no Centro Especializado em 
Otorrinolaringologia e Fonoau-
diologia (CEOF) do Hospital das 
Clínicas, no campus universitá-
rio. Das 8h às 17h, o público terá 
acesso a orientações preventivas e 
materiais educativos focados no 
cuidado com os ouvidos.

A iniciativa visa combater 
estatísticas preocupantes da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), que estima que 322 mi-
lhões de pessoas nas Américas 
sofrerão com perda auditiva até 
2050. Em Ribeirão Preto, a mo-
bilização foca no diagnóstico pre-
coce por meio de questionários 

e triagens digitais via aplicativo 
hearWHO.

Atividades
A programação inclui exa-

mes iniciais, diagnósticos e enca-
minhamentos para tratamentos 
especializados. Pais e crianças re-

ceberão suporte educativo sobre 
saúde auditiva, enquanto jovens 
serão aconselhados sobre o uso 
seguro de fones de ouvido e os 
perigos da exposição prolongada 
a ruídos intensos. Panfletos e car-
tazes reforçam a importância de 
monitorar a audição desde cedo.

uSP de ribeirão Preto realiza 
campanha do dia da audição 
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Programação inclui exames, diagnósticos e encaminhamentos

O hábito de manusear o 
celular ao volante apresentou 
um crescimento preocupante 
em Presidente Prudente. Da-
dos da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
revelam que as autuações por 
essa infração saltaram de 3.945, 
em 2024, para 4.835 no ano se-
guinte — um aumento real de 
22,55%. Esse comportamento 
ignora o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), que classi-
fica a conduta como infração 
gravíssima, punível com sete 
pontos na habilitação e multa 
de R$ 293,47.

Segurança viária
A distração tecnológica re-

flete diretamente na segurança 
viária. Durante o último Car-
naval, por exemplo, o uso do 
aparelho esteve entre as 789 
multas aplicadas em conjunto 
com a Polícia Militar. O pro-

blema não se restringe apenas 
ao ato de digitar - a simples dis-
tração visual e cognitiva com-
promete a percepção do condu-
tor, elevando drasticamente as 
chances de colisões graves.

Direção perigosa
Segundo a Associação Bra-

sileira de Medicina do Tráfego 
(Abramet), o uso do smartpho-
ne retarda os reflexos e prejudi-
ca a visão periférica. Motoristas 
distraídos tendem a ignorar 
retrovisores, sinalizações e se-
máforos, além de oscilarem a 
velocidade de forma perigosa. 
A recomendação é clara: para 
responder mensagens, estacio-
ne em local seguro. A atenção 
plena é um dever não apenas de 
quem dirige carros, mas tam-
bém de motociclistas, ciclistas 
e pedestres, sendo o fator deci-
sivo para a preservação da vida 
no trânsito.

Infrações por uso de 
celular crescem 22,5% 


